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Introdução
Mycobacterium bovis, uma especre de bactéria do complexo Mycobacterium tuberculosis, é um
patógeno que primariamente infecta bovinos. Entretanto, seres humanos também podem ser
acometidos, mais comumente por meio do consumo de produtos lácteos não pasteurizados
provenientes de vacas infectadas, mas também por meio de aerossóis contaminados provenientes de
bovinos ou outros animais com tuberculose pulmonar ou presentes em ambientes de matança de
animais. Em nações industrializadas a tuberculose (TB) humana causada por M. bovis (zoonótica) é
rara devido à pasteurização e descarte de rebanhos de gado infectados (Kleeberg, 1984). O presente
trabalho teve como objetivo avaliar possíveis fatores associados a co-infecções de M. bovis por meio
de um estudo de caso-controle aninhado em um corte transversal implementado em dois centros de
saúde de Minas Gerais, Brasil, de março/2008 a fevereiro/2010, sendo as espécies de micobactérias
envolvidas em 191 pacientes com TB caracterizadas por métodos bioquímicos e/ou moleculares.
Destes 191, 184 (96,4%),·3 (1,5%), 2 (1,0%) e 2 (1,0%) tiveram confirmadas infecções por
Mycobacterium tuberculosis, co-infecções por M. bovis-M. tuberculosis, co-infecções por M. avium-M.
tuberculosis e infecções por M. avium, respectivamente.

Material e métodos
Evento. O evento estudado foi a co-infecção por M. bovis. As micobactérias envolvidas em casos de
tuberculose (TB) foram caracterizadas por métodos bioquímicos (KENT & KUBICA, 1985) e/ou
técnicas moleculares, entre elas: extração de DNA (VAN EMBDEN et alo, 1993); amplificação do gene
pncA (SCORPIO & ZHANG, 1996) e detecção de possíveis mutações na posição 169, por análise de
restrição (BAROUNI et alo, 2004); amplificação do pseudogne oxyR e detecção de possíveis
mutações na posição 285, por análise de restrição ou sequenciamento do DNA (SREEVATSAN et alo,
1996). Seleção dos casos. Foram incluídas as três co-infecções de M. bovis detectadas. Seleção
dos controles. Foram incluídos 15 controles (TB por M. tuberculosis) por cada caso, pareados por
sexo, faixa etária (ponto de corte 38 anos de idade). Deve ser ressaltado que uma importante variável
intrínseca de pareamento dos controles neste estudo foi o tipo semelhante de agravo (TB). Variável
explicativa principal. A principal variável explicativa avaliada para a co-infecção por M. bovis foi a
"exposição zoonótica", uma variável dicotômica construída a partir de outras três variáveis: consumo
atual de queijo não-pasteurizado cru, consumo atual de leite não-pasteurizado cru e histórico de
ocupações relacionadas à pecuária (bovina, caprina e suína) e respectivas agroindústrias de
alimentos de origem animal. Coleta de dados relativos à exposição. Foram utilizados questionários
estruturados na coleta de dados e os participantes foram entrevistados. Análise dos dados. Os
fatores associados com a co-infecção por M. bovis foram avaliados usando modelos univariados de
regressão logística. As diferenças nas proporções foram acessadas usando testes de Qui-quadrado
ou exato de Fisher e a magnitude das associações foram estimadas por Odds Ratio (OR) com
intervalo de confiança de 95%. O nível de significância foi 0,05. As análises foram realizadas
utilizando o "software" Epi Info. Quando o valor de uma das células da tabela 2x2 fosse zero, usou-se
a correção de Haldane para calcular a Odds Ratio (OR). Ética. O estudo foi aprovado pelos Comitês
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Juiz de Fora (protocolo 819.125.2006) e da
Fundação Hospitalar de Minas Gerais (protocolo 52/08).

Resultados e discussão
Entre os 48 participantes, a maioria (66,7%) apresentava idade menor ou igual a 38 anos
(variação de 17-70) e era do sexo feminino. Todos os participantes eram de Minas Gerais, "2



sendo 44 (91,7%) de Juiz de Fora. Apenas três (6,3%) dos participantes tinham histórico de
morar no meio rural, mas 16 (33,3%) tiveram histórico de exposição zoonótica. Uma parcela
considerável de 12 (25%) participantes não possuía marca de vacina BCG, mas 34 (70,8%)
possuíam e apenas em 2 (4,2%) a vacina BCG foi ignorada. A maioria (38) dos participantes
(79,2%) era negativa para HIV, incluindo os três casos de TB zoonótica, apenas três (6,3%)
eram positivos para HIV e parcela considerável (14,6%) teve o exame para HIV ignorado. A
variável "exposição zoonótica" teve associação (p~0,05) com TB zoonótica (OR=16,85; IC
95% = 0,64-275,18). Todos os casos de TB zoonótíca (100%) tiveram alguma possiblidade
de exposição zoonótica, dois por consumo de queijo artesanal cru e um por ter ocupação
relacionada (criação de cabras e açougue). Entré os 45 controles, 13 (28,9%) tiveram
alguma possibilidade de exposição zoonótica. A TB zoonótica esteve mais associada
(p~0,05) a formas de TB extra pulmonares (OR=16,00; IC 95%=1,21-209,94). Em
concordância com os resultados do presente estudo, as exposições mais frequentemente
relatadas em pessoas com TB por M. bovis em outros trabalhos incluíram consumo regular
de produtos lácteos crus e contato freqüente com bovinos. Historicamente, o consumo de
leite e derivados não pasteurizados foram os principais veículos de transmissão de M. bovis
a seres humanos, ocasionando manifestações principalmente extra pulmonares e crianças
foram particularmente susceptíveis, sendo uma vez dito que "TB em crianças é -iqual a TB
em bovinos" (KLEEBERG, 1984).

Conclusões: Co-infecções de M. bovis associadas a exposiçoes zoonóticas foram
evidenciadas em adultos de cidade com população predominantemente urbana no Brasil.
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